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      Quem sofre uma des-ilusão profunda


      tende a mirar todas as coisas sob outra luz!


      É trágico e cômico o fato de que a mentira


      de que o homem necessita para viver o condena


      a uma vida que nunca é realmente sua.


      Ele é um eterno ladrão de si mesmo!


      Meu Deus, era tão simples viver. Bastava Viver!

    

  


  
    
      Reconhecimento


      Este romance não seria possível se não contasse com as ideias, reflexões, pensamentos, falas de outras mentes, como: os filósofos Epicuro, David Hume, Mathias Aires, Arthur Schopenhauer, Friedrich Nietzsche, Ralph Waldo Emerson, Sören Kierkegaard, Max Scheler, Alan Watts, Bernard N. Schumacher. Os psicanalistas e psicólogos Sigmund Freud, Carl Gustav Jung, Otto Rank, Alfred Adler, Mira y López. Os Mestres Ikkyu, Hakuin, Bhagwan Shree Rajneesh e Ramana Maharshi. Os poetas Fernando Pessoa e T. S. Eliot e a poetisa Florbela Espanca. O cantor e compositor Jacques Brel. A física Danah Zohar e o físico nuclear Amit Guswami. O antropólogo Ernest Becker. O navegador Amyr Klink.

    

  


  
    
      Apresentação


      O tema central deste romance gira em torno do confronto entre a vida e a morte. O autor, Wilson Britto, trabalha de forma ampla e profunda este confronto existencial. Direcionou ainda esta obra para outros temas existenciais relevantes: a valorização do viver; o fenômeno da morte; os desesperos humanos de “ser o outro”, “ser si mesmo” e “ser Si mesmo”; a figura da transferência, tão discutida em psicanálise; a riqueza existencial, onde o talento é associado ao amor; a religiosidade, dentre outros.


      Como um ser sempre em busca de um melhor entendimento dos “mistérios” da vida me identifiquei com muitos dos temas tratados, sendo que considero de grande relevância o confronto entre a vida e a morte. Hoje, depois de muito meditar e buscar respostas para a razão da vida e da morte, tenho mais temor do nascimento do que do falecimento. O processo que conduz ao nascimento perdura nove meses, participando o feto de quase tudo que ocorre com a mãe. A morte, em si, “não dói”, e leva apenas poucos minutos.


      Ao contrário de outras obras que ao tratar de temas existenciais “deprimem”, esta, pelo contrário, engrandece, harmoniza, enriquece. De forma dialética – onde cada tema ao ser retornado amplia a visão do leitor –, inspirado, e não baseado, em uma realidade vivida por um famoso astro da música francesa, o autor percorre uma trajetória chegando a um final que surpreende.


      O drama vivido pelo Astro, principal personagem deste romance, parte de um diagnóstico clínico que lhe anuncia que terá somente seis meses de vida, fazendo-o refletir intensamente sobre o fenômeno da vida, da morte, Deus, e sobre sua trajetória como um grande astro envolvido pela fama. Demonstra este romance que o ser humano é caracterizado por dois grandes temores: o temor da morte e o temor da vida, sendo que a angústia básica do homem é a angústia “de” estar no mundo, bem como a angústia “por” estar no mundo: angústias por querer viver e pelo viver. Viver tem o seu peso, a vida tal como ela é: com suas dores, perdas, velhice, morte. Mas possui também incalculáveis recompensas.


      O autor nos convida a seguir a trajetória vivida pelo Astro e, no final, entre muitas mensagens, nos faz entender que na vida devemos despertar para três grandes propósitos: “ser Si mesmo”; identificar nosso verdadeiro talento, nosso dom secreto, vocação; e como expressar nosso talento através do amor. Ou seja, como o ser humano pode utilizar suas emoções, suas ideias, sua criatividade para enriquecer a si mesmo e a vida, associando seu talento ao amor.


      Em um trecho desta obra faz-se menção ao motivo filosófico de um dos grandes quadros do pintor Eugène-Henri-Paul Gauguin, que em sua tela procura demonstrar três grandes indagações do ser humano: “De onde viemos? O que somos? Para onde vamos?”. Tais indagações a nem todos os indivíduos preocupam. Nem todo ser humano procura entender os grandes mistérios da vida e qual é a finalidade real de sua existência. Muitos em seu viver simplesmente comportam-se como uma folha seca levada sobre as águas de um riacho e se deixam conduzir pelos torvelinhos das águas. Outros, porém, estão em busca de respostas para grandes temas existenciais. Para estes últimos este romance é destinado.


      Como é possível abrir mão do colossal fardo de uma vida e relaxar “passivamente” a um Poder e Autoridade Superior? Este é o convite desta obra. Obra que ao ler, como mencionado, muito me identifiquei com os temas, princípios e conceitos trabalhados. Sua leitura esclarece, conforta, beneficia. Por isso a recomendo.


      João Castilho Moreno


      Presidente do Hospital de Câncer de Mato Grosso

    

  


  
    
      Prólogo


      Este é um livro perigoso! Trata-se de um romance de cunho filosófico psicanalítico onde todo o caráter esboçado pelo personagem principal, o Astro, em suas vivências, demonstra as mentiras da vida com que o ser humano convive e necessita transcender. Representa graus de mentiras do homem a respeito de si mesmo em relação à realidade da condição humana. O exercício extremamente difícil e incrivelmente sutil pelo Astro vivido é um demonstrativo de como uma pessoa poderia ser – em termos de riqueza existencial – se não mentisse para si e para a vida.


      Revela as muitas maneiras pelas quais a vida fica entravada, menosprezada, desvalorizada, e fracassa, quando o homem se aparta da realidade de sua condição ser Si mesmo, quando abre mão de seu talento ou deixa de associá-lo a uma riqueza existencial, quando se isola do Processo universal e cava o seu fracasso, quando, finalmente, faz uso de suas transferências para fugir da realidade da vida.


      Demonstra a mentira do impasse da impotência, da renúncia, da resignação, do conforto psicológico perverso, da autodestruição. Demonstra, entretanto, como pode ser a verdadeira possibilidade humana em termos de uma vida rica e ampla.


      Este romance foi inspirado – não baseado – na vida do compositor, intérprete, cantor e ator, o astro Jacques Brel. Nascido na cidade de Schaerbeek, Bélgica, em abril de 1929, faleceu em outubro de 1978, na França, aos 49 anos, vítima de um câncer no pulmão. Foi sepultado na Ilha Hiva Oa – Ilhas Marquesas –, cemitério de Atuona, ao lado do pintor Paul Gauguin.


      Como em todas as minhas obras procuro trabalhar com temas de grande valor existencial, neste romance o tema principal gira em termos do confronto entre a vida e a morte. O tema morte sempre mereceu a atenção dos filósofos, psicólogos, psicanalistas, homens das ciências, religiosos.


      Para os filósofos na Antiga Grécia o tema “morte” já se apresentava como uma prioridade. Epicuro, em sua Carta a Meneceu, insere sua famosa tese do “nada da morte”, cujo objetivo seria eliminar o medo da morte.


      Para preservar sua felicidade, o homem ocidental contemporâneo se programou para jamais pensar na morte, e mais precisamente na própria morte, ao negá-la de qualquer modo pelo expediente de silenciar a seu respeito. Proviria esse desvio do olhar de uma apreensão diante da morte? Seria um deslocar da atenção de que descartaria as questões radicais sobre o sentido e o fundamento derradeiro da vida humana para se concentrar nos problemas particulares?


      O tempo por mim dedicado pesquisando o tema “morte” não só serviu para suavizá-lo, compreendê-lo melhor, esclarecendo alguns pontos e dissipando vários conceitos errôneos sobre o mesmo, como, e principalmente, foi de enorme valor para adquirir um conceito mais amplo e rico sobre a vida. O que é a morte? É um mal? Qual a causa da revolta dos homens contra a morte? O que se reconhece da morte que não se deixa experimentar; ou seja, o que a morte realmente nos tira ou nos priva? E a questão principal: é possível considerar como um mal toda limitação, mesmo a mortalidade que é normal à espécie?


      Paralelamente ao confronto entre a vida e a morte outros temas de profunda importância foram tratados: o medo, em seus diferentes aspectos; a angústia ou desespero existencial entre o ser “o outro”, ser “si mesmo” e o ser “Si mesmo”; a riqueza existencial, quando o indivíduo faz adequado uso de seu talento associado ao amor; a mentira vital que leva o ser humano a fazer uso da transferência. Tais temas foram trabalhados de forma dialética.


      Oportuno é esclarecer que a forma dialética na condução de uma ideia induz a repetições que podem até provocar impaciência no leitor. Este é o preço a ser pago, pois o método dialético solicita que o mesmo tema fundamental seja pensado e repensado em níveis diferentes de inteligibilidade. Assim, algumas repetições temáticas têm o propósito de aprofundar a compreensão, permitindo ao leitor a internalização dos temas ao acompanhar de perto as vivências e o drama vivido pelo personagem.


      A fim de superar seu sentimento de angústia, de impotência, de seu vazio interior, de pobreza existencial, o homem tende a escolher um objeto no qual projeta, transfere, todas as suas qualidades humanas: sua paixão, sua inteligência, sua coragem, sua dedicação. Ao submeter-se a esse objeto, ele se sente em contato com suas próprias qualidades; sente-se forte, inteligente, corajoso, seguro ou protegido. E, neste ponto, o homem crê que o mundo gira ao seu redor.


      Perder o objeto de transferência significa nada menos que perder a si mesmo. Esse mecanismo, a adoração idólatra de um objeto – seja pessoa, local, arte, profissão – baseado no fato da alienação individual, é o dinamismo central da transferência, aquilo que dá à transferência sua força, a sua intensidade. Transferência é causalidade, motivação. Um motivo significativo na vida para seguir em frente.


      Neste romance tive que fazer amplo uso das ideias de grandes pensadores. É ainda costume pensar que há uma rígida diferença entre ciência e crença, e que filosofia, psicologia, psicoterapia, ciência e religião estão muito distantes. Verifica-se, porém, que as perspectivas dessas áreas quanto à realidade estão intimamente relacionadas. Elas se reforçam mutuamente.


      Muito do que se apresenta nos livros como romance nos inspira um interesse ridículo. Serve somente para entreter. Em seu término, encontra-se o leitor na mesma posição quando do início de sua leitura: pouco ou nada houve de enriquecedor, sequer uma ideia ou um impulso virtuoso.


      A inspiração na vida de um astro, neste romance, é apenas o pano de fundo para uma reflexão profunda sobre temas existenciais de grande valor para a vida dos homens. Este é meu propósito.


      Wilson Britto
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      Caravelas


      Cheguei a meio da vida já cansada


      De tanto caminhar! Já me perdi!


      Dum estranho país que nunca vi


      Sou neste mundo imenso a exilada.


      Tanto tenho aprendido e não sei nada.


      E as torres de marfim que construí


      Em trágica loucura as destruí


      Por minhas próprias mãos de malfadada!


      Se eu sempre fui assim este mar morto


      Mar sem marés, sem vagas e sem porto


      Onde velas de sonhos se rasgaram!


      Caravelas doiradas a bailar...


      Ai quem me dera as que eu deitei ao Mar!


      As que eu lancei à vida, e não voltaram!...


      Florbela Espanca1


      


      
        
          1 Poema do Livro de Sóror Saudade, de Florbela Espanca, editado em Lisboa em 1923 pela Tipografia A Americana. Este poema foi musicado e gravado por Mariza, fadista portuguesa, no álbum Fado Curvo (2003).

        

      

    

  


  
    
      Tragédia
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      Consolos


      O Astro acabara de receber um diagnóstico assustador. Sua tosse persistente, que a princípio encarara como um simples incômodo proveniente do uso imoderado do cigarro, tinha como causa um tumor maligno no pulmão. Assim dizia o diagnóstico médico. Tumor detectado em um estado bastante avançado. A notícia transmitida por seu Médico, amigo, foi recebida como um “soco no estômago”. Abaixou a cabeça, fitou o chão, permaneceu em um estado de mudez.


      Seu Médico, profissional acostumado com os dramas vivenciados por seus pacientes, pouco tinha para lhe dizer. Tratava-se de um paciente especial. Era uma pessoa Amiga. Era um astro famoso. Em plena rota de sucesso. E jovem. Muito jovem para partir!


      — Quer dizer, doutor, que estou com um câncer no pulmão, em estado avançado, e que possuo não mais que seis meses de vida? – indagou o Astro, não acreditando no diagnóstico.


      — Sim – Respondeu o Médico, com a voz afetada.


      Silêncio...


      O Astro nascera em Schaerbeek, Bélgica, no final da década dos anos vinte. Mas foi em Paris que desenvolveu sua carreira, como cantor, compositor, ator e diretor de cinema. Recebera prêmios por seu talento reconhecido. Pela força, poesia e atualidade de suas inúmeras canções. Apresentou-se nos palcos do mundo: Estados Unidos, Rússia, Médio Oriente, Europa. Tinha um mundo pela frente, pleno de possibilidades.


      Sua obra foi traduzida para o inglês, holandês, espanhol, russo, português, e diversos outros idiomas, sendo interpretada em toda a Europa.


      Era um marco fundamental na música francesa, juntamente com seus contemporâneos George Brassens, Yves Montand, Edith Piaf.


      Original, inconformado, revolucionário, marcou toda uma geração na França em letras de lirismo e elaboração extraordinária. Suas melodias eram envolventes, contagiantes, explosivas. No palco era um ator musical que vivia cada música de um modo impressionante. Cada interpretação era uma peça de teatro. Arrancava aplausos das multidões. Era um ídolo inconteste. Apreciava e desfrutava de toda a fama.


      Além de talentoso era de um profissionalismo admirável. Ensaiava exaustivamente todos os momentos de seus shows. Dizia que talento era vontade de fazer alguma coisa e não a habilidade em si. Com o trabalho incansável, afirmava, a pessoa pode atingir seus objetivos.


      Depois de 15 anos e mais de vinte milhões de discos vendidos, decidira agora abandonar a carreira de cantor, afirmando que era tempo de enfrentar novos desafios. A música tinha se tornado uma rotina. Para ele isso era insuportável. Como um perfeccionista, tinha a necessidade crônica de enfrentar novos desafios. Havia se lançado, há pouco, na carreira de ator, com sucesso, e tinha como planos se tornar um grande diretor de cinema, embora não pretendesse deixar totalmente de lado a música, sua arte!


      — Doutor – insistiu o Astro –, nada poderá ser feito?


      — Estamos nos anos setenta – enfatizou o Médico –. Foi diagnosticado que você possui um cancro em seu pulmão esquerdo em estado já muito avançado, como mencionado. Uma ablação poderia ser tentada. Mas mínimas são as chances de um bom resultado.


      O Médico, oncologista já calejado com longos anos de atuação profissional, sabia que a esta altura um tratamento conforme programas de químicos e radioterapias somente poderia resultar em desconfortos de todos os tipos. Segundo os exames realizados, tratava-se de uma situação de caráter irreversível.


      — Seis meses... – balbuciou o Astro.


      O Médico permaneceu em silêncio. Em realidade nada tinha para dizer. Mormente, em tais circunstâncias, apela-se para frases com o cunho de consolo.


      Porém ele tinha plena consciência das limitações do ato do “consolo”. Das palavras vazias em tais circunstâncias. Do ato da fala que mais maltrata que cura; que mexe e aumenta a ferida. Possuía o silêncio que advém das línguas cansadas.


      As dificuldades na real percepção da dor do próximo se pendem ao fato de não se entender que a cada qual é dado, antes de tudo, o conhecimento apenas e limitado de suas próprias vivências, pois entre elas o conhecimento se restringe somente a uma parte dessas vivências. O homem é um eterno ignorante sobre os sentimentos que permeiam suas próprias experiências. Em se tratando do “outro”, no distanciamento, a distorção se faz maior.


      A questão é como distinguir a “minha” parte da outra parte, já que a cada um é facultado somente viver sua própria vivência.


      A maneira que normalmente o ser utiliza para resolver isso é através dos raciocínios por analogias, concluindo a percepção de situações expressivas iguais às suas, vividas em consequência de suas atividades como “ser individual”. Simplesmente presume-se a existência de igual sentimento em outro “eu” próximo.


      Pela analogia a pessoa procura apreender uma existência que se encontra fora dela. Mas sua apreensão, de modo geral, chega somente à identificação com os fenômenos sensíveis conforme o grau em que logram se apresentar nas expressões do “outro”. Pode-se simplesmente pela analogia “aproximar”. O “eu” e o “outro” são seres distintos. Mormente há um abismo entre ambos. Há léguas de distância. A analogia somente poderia ter um efeito na medida em que o “outro” fosse igual a “mim”. E não é!


      Sabe-se que não só existem indivíduos psíquicos distintos, como também jamais será possível penetrar em sua essência verdadeira. Cada qual só pode pensar seus próprios pensamentos, sentir seus próprios sentimentos, vivenciar as suas próprias emoções. Sentem-se os próprios sentimentos, e não os do “outro”. O falso dever moral, a religião, tenta resolver isso com o sentimento de culpa. Mas a verdade nua e crua é que, infelizmente, à pessoa preocupa mais a febre de seu filhinho no quarto ao lado que a fome que mata milhares de crianças em um país africano longínquo.


      Mas, como é possível uma percepção de uma vida psíquica alheia? É possível perceber em si mesmo a vida do outro?


      É uma falha fundamental das teorias que querem simplificar o processo de projeção afetiva do conhecimento do “eu” alheio: o inclinar-se de antemão a menosprezar a dificuldade da percepção de si próprio tanto como sobre-estimar a percepção do próximo. Não se compreende que justamente o conhecimento de si mesmo desde a Antiguidade tem sido designado com o mais difícil: Cada qual é para si mesmo o mais distante.


      No fundo não existe, neste ponto, absolutamente nenhuma distinção tão radical entre a percepção de si mesmo e do próximo.


      Nunca se pode realmente perceber a dor física ou emocional de outra pessoa, ou o prazer sensível que lhe causa, por exemplo, uma boa refeição. Só se pode reproduzir uma sensação semelhante experimentando por si mesmo, e concluir que o outro, em situação análoga, vive algo semelhante. Porém não é possível, neste caso, viver o mesmo que o outro.


      Os estados cambiantes do corpo no ponto de sensação de sentimentos estão precisa e absolutamente ligados ao corpo determinado de um indivíduo. Pode-se, por exemplo, sentir a mesma dor moral – ainda que de modo individualmente diverso –, porém nunca experimentar a sensação da mesma dor do “outro”. Aqui existem sempre sensações distintas.


      Sendo o “outro” sempre o “outro”, pouco há que se dizer em momentos de profundos abalos emocionais. O máximo que a consciência permite é demonstrar compaixão através de um respeitoso silêncio. Um olhar, com os olhos do coração, nesse momento, conforta mais que a fala.


      O Médico, consciente de tudo isso, nada tinha a dizer. Tinha também consciência que o Astro, com o prenúncio da morte, a partir daquele momento iniciaria um processo – não desejável – de profundo sentimento de não aceitação e revolta, aliado a um desejo de “estar só, “ser só”.


      Morte


      — A morte, doutor – manifestou o Astro –, é algo odioso. De tal forma odiosa que apenas possui o “porquê”, isto é, o processo para justificar. Mas – condenou –, no que me diz respeito, a morte é culpada. Culpada por seu absurdo injustificado.


      A morte é algo paradoxal. Bastante paradoxal. São necessários cinquenta, sessenta anos para formar um indivíduo, e aí ele só serve para morrer! Esse doloroso paradoxo a pessoa não ignora de modo algum. Cada um se sente ilusoriamente um ser especial, porém sabe que isso não faz diferença alguma no que se refere às coisas definitivas.


      A morte é algo natural e irrevogável. Tendo gozado por milênios de um lugar eminente no seio da cultura humana, a morte, gradativamente, desapareceu da comunicação cotidiana. A tendência da sociedade ocidental contemporânea é mesmo suprimir tudo que a lembre. Evita-se o ver alguém morrer. Já não mais se morre em casa, mas sim no hospital. O velório em casa é condenado. De algum modo os mortos são excluídos da vida dos vivos. Como não existe remédio para a morte, os homens, visando ignorá-la, se permitiram nela não pensar. Procuram matá-la de todos os modos com a ausência ou com o silêncio. Sobre a morte, a grande mentira que se costuma contar é que é sempre o outro que morre, nunca o próprio ser. Sorte para o homem é quando, no campo de batalha, o disparo do inimigo é direcionado ao que está ao seu lado.


      A morte é tida como um acontecimento ruim. Por quê? Em primeiro lugar devido ao caráter antecipativo. A categoria das possibilidades, a crença dos homens no “talvez”, cada um encontra-se aberto para um leque infinito de possibilidades. Enquanto se estiver vivo sempre haverá alguma coisa à espera, ou seja, o que cada um poderá ser. Ademais ela, a morte, põe um ponto final na existência moral do indivíduo, na vida social em que ele está inserido, na individualidade física. É um atentado à própria vida em sociedade. E, sua parte misteriosa, a interpretação da morte ocorre em um contexto em que a dimensão sobrenatural exerce uma supremacia sobre a dimensão natural. O “mal do nada” que acompanha a morte é fonte do medo.


      Talvez as pessoas desejem evitar a morte porque a alternativa é o nada póstumo. Qualquer coisa – mesmo uma vida precária – é preferível ao nada pós-alguma coisa. A vida pode ser maravilhosa e, mesmo que não seja, a morte é considerada geralmente pior. Com a morte afastam-se completamente as possibilidades existentes, sejam dos bens, sejam dos males. Para a vítima – para o Astro – é uma perda, não importa a duração do tempo já vivido. Sempre se trabalha com o tempo a viver. Em realidade, a morte é uma infelicidade, mesmo quando a vida já não vale a pena ser vivida.


      A vida é o estado, a condição de todos os bens, infelizmente, é igualmente a condição de todos os males. Mas, em se tratando de viver, o que importam os males?


      A morte é um acontecimento estranho à vida, mesmo fazendo parte da vida. Por quê? É comum acontecer que, ao se ver uma pessoa morrer, se tem a impressão que é “a primeira vez que isso ocorre”. Que nunca ninguém jamais teria testemunhado tal acontecimento. Se a morte aconteceu – esse é o tradicional raciocínio – é porque algo “estranho” entrou em cena. Se se trata de um acidente, o discurso se resume em: “se ele não tivesse...” ou “se ele tivesse...”. E mesmo quando a morte ocorre em idade avançada, onde não há espaço para alternativas, sempre há o desejo de que “ele poderia viver alguns anos mais”.


      Outro agravante no que tange à não aceitação da morte reside no declínio na crença numa outra vida pós-morte. Este declínio não reside na desconstrução racional promovida pela ciência das provas da imortalidade. O homem moderno tem uma atitude de negação perante tal evento. Ele simplesmente nega a essência e o ser da morte. Ele foge da certeza intuitiva de seu falecimento por ter deixado de viver na presença da morte. Ele a rejeita e, em sua inconsciência, evita trabalhar com o fato que um dia lhe acontecerá.


      E, não havendo uma solução definitiva para o ato da morte, trabalha-se com outro objetivo: derrotar a morte acidental, ou seja, não natural – provocada por um acidente ou doença. Tendo como qualificação ser violenta, essa morte, não natural, mata antes de tudo o porvir. Ela é tida como um escândalo social, negligência comunitária. Assim, as pessoas não se perdoam e também não são perdoadas facilmente por terem fracassado em salvar a própria vida ou a dos outros. À sociedade cabe a incumbência, dever, responsabilidade, obrigação, de fazer tudo para eliminar a morte, graças à ciência, religião e outras ações sociais. A meta é permitir que cada indivíduo morra de uma morte natural, ou seja, aquela que provém de uma idade avançada.


      Uma teoria crítica da morte que procura trabalhar sempre com a ideia de que somente se deve temer a morte acidental, no fundo carrega em seu bojo uma fuga disfarçada, uma rejeição da morte humana que é desumanizada por essa idealização. Falta a não aceitação do sentido e do porquê da morte, que é idêntico ao sentido e ao porquê da vida: ambos são absurdos evidentes. Algo demasiado metafísico, que está além do entendimento.


      Metafísico que reside na dimensão espiritual da morte. A humanidade, desde sempre demonstrou um profundo respeito ao cadáver por ocasião de seu sepultamento. Mesmo estando ciente de que o cadáver não é idêntico a uma pessoa. Existe algo de metafísico, de “mistério”, que está e sempre estará além do entendimento. O antes e o depois ao homem sempre serão negados. Mas na consciência interior da própria existência, o homem aloja um sentimento particularmente forte de seu próprio futuro e de sua continuação possível, além de todo futuro ao qual talvez ele possa acessar.


      O que é desejável na vida não é o fato de se ter somente boas vivências, isso para o viver é secundário. O que se deseja, em primeiro lugar, é certos estados, condições ou tipos de atividades. É simplesmente o “estar vivo”, fazer certas coisas, ter certas experiências que são apreciadas.


      O Astro, naquele momento, via a morte como sendo a impossibilidade dos possíveis, pois iria interromper a projeção de sua vida para o futuro, para seus possíveis.


      — O que então me recomenda, já que possuo “apenas” seis meses estimados de vida e a morte é iminente? – indagou o Astro.


      — Apenas viva um dia de cada vez. Simplesmente respire! – recomendou o Médico – E vou lhe receitar algo, no caso de a dor se tornar inconveniente.


      O Astro retornou para sua residência em Montreuil-l’Argillé, uma pequena comuna na região administrativa da Alta Normandia, no departamento Eure. Pela primeira vez em sua vida refletia sobre a morte. Sobre sua morte.


      O que ocorre na morte? Repentinamente a pessoa percebe que irá perder o seu corpo, sua mente e, principalmente, seu futuro. Sendo ele uma pessoa jovem, havia um imenso horizonte para seus desejos, projetos e planos. Um mundo de “talvez”, de possibilidades.


      Na morte, a pessoa tem que encarar o não desejado fato de que o corpo estará “partindo”, não pode mais ser retido. A mente a estará deixando. Seu ser individual será dissolvido.


      Morrer é um processo mais ou menos longo, tranquilo ou doloroso, dependendo das circunstâncias. O processo de morrer, a destruição das propriedades vitais pode ser retardada um pouco mais pela intervenção de parâmetros externos ao sujeito, como, por exemplo, pela habilidade médica. Não seria esta a opção mais desejável em se tratando de o Astro.


      O homem vive em termos da morte com uma situação bastante paradoxal: de um lado, tem consciência de sua mortalidade e de que a morte pode acontecer a qualquer momento; por outro, assume o comportamento ilusório da segurança do momento e na recusa de enfrentar a morte. Desde o momento de sua concepção, a cada um foi entregue uma passagem na qual figura uma sentença de morte: o lugar, a data, como será a execução, estão em branco.


      A estrutura do processo vital se divide em três atos, qualitativamente distintos: o presente, o passado e o futuro. A percepção é o elemento que se liga ao presente; a lembrança, ao passado; e a expectativa, a possibilidade, o talvez e a esperança são os vínculos com o futuro. A totalidade vivida no presente deveria crescer com a evolução do indivíduo, ou seja, a consciência do momento vivido deveria crescer proporcionalmente com a idade da pessoa. Faz parte do crescimento de uma consciência existencial. Mas vivendo em um mundo de sono e sonhos, de forma inconsciente, não é precisamente isso que ocorre com a maioria das pessoas.


      A extensão do conteúdo do passado, na dimensão do passado, cresce cada vez mais, assim como a repercussão imediatamente experimentada desse mesmo passado. Ao passo que, ao mesmo tempo, a extensão do conteúdo do futuro e ação se antecipam e o imediato tende a diminuir. Como resultado, com o passar do tempo o campo do presente fica cada vez mais comprimido entre esses dois espaços. Como a totalidade é constante, aumentando o passado ou o futuro, o presente, o “aqui e agora” onde realmente a vida existe, diminui.


      O passado e o futuro para o comum dos homens sempre terão primazia sobre o presente conforme a idade do indivíduo, ou seja, a temporalidade se realiza originalmente a partir do futuro, palco de possível atualização das possibilidades. Em estado de sono e sonhos, o futuro prepondera. Com o avançar da velhice, pouco espaço resta para os sonhos. O passado, as recordações, as reminiscências, as saudades tomam o seu lugar. Em estado de plena consciência, o presente tem a primazia.


      O futuro se caracteriza por um estado de incompletude perpétua, exprimindo o fato que o poder-ser do indivíduo ainda não se realizou. A consciência, no entanto, diz que “você” já é! Esta consciência está alojada no desejo existencial. O desejo existencial está na eternidade, no “aqui e agora”.


      A morte representa uma privação dos prazeres que acompanham a vida, uma privação das projeções da pessoa para o futuro: esperanças, interesses, desejos, objetivos, “os possíveis”. Isto para o homem comum tem um nome: existência. Existência desejada, mas temida.


      Transferências


      O ser humano é caracterizado por dois grandes temores, dos quais os outros animais estão protegidos: o temor da morte... e o temor da vida. Tais temores encontram-se no centro da filosofia existencial. A angústia básica do homem é a angústia “de” estar no mundo, bem como a angústia “por” estar no mundo: angústias por querer e viver e pelo viver.


      Viver tem o seu peso. O homem reluta em enfrentar o peso esmagador de seu mundo. Os perigos de estar vivo. O que realmente incomoda as pessoas é a incongruência da vida, a vida tal como é: com suas dores, perdas, velhice, morte. O indivíduo vive na vã tentativa de cortar qualquer visão pessoal desta realidade, da realidade da vida em sua própria vida. Porque a vida é, em princípio, um caos no qual a pessoa acha-se perdida.


      Sim, o homem reluta em enfrentar o peso esmagador de seu mundo, os verdadeiros perigos desse mundo. Sua alternativa preferida é a adoção da mentira vital, na psicanálise reconhecida como transferência.


      A fim de superar seu sentimento de angústia, de impotência, de seu vazio interior, o homem tende a escolher um objeto no qual projeta todas as suas qualidades humanas: sua paixão, sua inteligência, sua coragem, sua dedicação. Ao submeter-se a esse objeto, ele se sente em contato com suas próprias qualidades; sente-se forte, inteligente, corajoso, seguro ou protegido. E, neste ponto, o homem crê que o mundo gira ao seu redor. É tendência que existe em todas as almas, a sede de simpatia, sede de ser necessárias.


      Perder o objeto de transferência significa nada menos que perder a si mesmo. Esse mecanismo, a adoração idólatra de um objeto – seja pessoa, local, arte, profissão –, baseado no fato da alienação individual, é o dinamismo central da transferência, aquilo que dá à transferência sua força e sua intensidade. Transferência é causalidade, motivação. Um motivo significativo na vida para seguir em frente.


      Transferência é uma subjugação do temor. Temor que o homem sente da morte, da vida. Realisticamente, o universo detém um poder esmagador. Muito além da vontade e dos homens. O indivíduo pouco pode fazer a respeito desse inacreditável poder, com uma exceção: através de uma “mentira” o objeto de transferência passa a ser dotado de poderes transcendentes, tem em si mesmo, o poder de controlar, comandar e combater tal poder esmagador. Até a própria morte, na visão daqueles que aspiram à imortalidade. O objeto de transferência passa a representar para o indivíduo as grandes forças biológicas da natureza, às quais ele se vincula emocionalmente, e que formam, então, a essência do seu ser e seu destino. Por esse meio até uma criança pode controlar o seu destino.


      Como a transferência se relaciona com a covardia, é possível compreender o motivo pelo qual ela recua até a infância. Ela reflete todas as tentativas da criança em seu propósito vital de criar um ambiente que lhe dê segurança e satisfação. Ela aprende a agir e a perceber o seu ambiente de maneira que elimina dele a angústia. Mas há uma fatalidade por detrás desse recurso: quando a pessoa monta seu mundo de percepção e ação para eliminar aquilo que é básico nele – a falta de segurança –, fundamentalmente ela o adultera.


      Sim, a transferência é uma mentira vital que as pessoas usam para viver, mas a realidade é que, para a maioria dos homens, essa mentira é necessária. De uma forma ou de outra, para a maioria dos homens, eles simplesmente não têm poderes próprios em que se apoiarem. Porém quando surge a morte, toda a “segurança” proveniente do objetivo de transferência deixa de existir.


      Como a vida das pessoas está pautada em um roteiro no qual tentam negar o esquecimento e se estender além da morte de uma maneira simbólica, muitas vezes elas não são tocadas pela realidade de sua morte porque conseguiram cercá-la de significados próprios, mas amplos.


      Todas as formas que o homem usa para se evadir desse enfrentamento da vida: sempre sendo parte de algo, da vida de outra pessoa, protegendo-se de forças estranhas, demonstram o fenômeno da transferência. A transferência, mesmo depois de serem admitidas suas dimensões necessárias e ideais, reflete certa traição universal aos poderes do próprio homem, que prefere procurar abrigo “seguro” sob as grandes estruturas da sociedade.


      Ao homem sempre foi dado motivos para fugir à conscientização. Não deixa de ser elemento de transferência. Como a conscientização exige certa disciplina a que ele ou desconhece ou não está disposto a se submeter, a sociedade dá um jeito de ajudá-lo a esquecer. Dá-lhe instrumento de transferência, ou fuga, que é a mesma coisa.


      O Astro tinha na fama a sua transferência. Toda transferência tem um preço. O preço de uma coisa é o quanto na vida se dá em troca por essa coisa. Toda transferência é prisão. O homem contribui exatamente para as grandes coisas que o escravizam!


      O Astro, fazendo parte de um viver moderno, também como muitos dos demais encarava a morte como uma grande ladra. Roubava-lhe o que de mais precioso havia: seu futuro. Todos os seus projetos de vida, seus planos. Ademais, iniciava em sua mente um processo de entendimento de que tudo que a vida lhe havia concedido e prezava, fortuna, posses, status, amores, prazeres, fama seriam bruscamente retirados. Sabia que muitas das “amizades” vinculadas ao meio profissional, ao meio artístico, de imediato se distanciariam. Sentia agora que em suas buscas se afastara dos poucos e verdadeiros Amigos. Seu elemento aglutinador não foi direcionado para a família e amigos, mas empresarial e fãs. A rota da fama pouco espaço deixa para se dedicar àquilo de real valor na vida. Começava a se sentir só. Mas, paradoxalmente queria, ficar só. Existiria uma rota de fuga? Os que vão morrer tendem a fugir dos vivos!


      O Astro era um músico. Apreciava os clássicos. Sua alma encontrava-se naquele momento melancolicamente envolvida pela música Sonata ao Luar, de Ludwig van Beethoven.
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      Abandono


      Ao retornar a sua residência, o Astro relatou sua condição de saúde a sua fiel Secretária. Ela ouviu todo o relato em um respeitoso silêncio.


      Indagou: — Mas o que o seu Médico lhe recomendou?


      — Apenas que “respirasse” – respondeu de forma indignada.


      — Respirasse?!


      — Sim. Isto significa: viva um dia de cada vez!


      O “apenas respirar” poderia lhe trazer algum significado se pudesse se divorciar do passado e abandonar o futuro. Porém, ambos em sua vida eram muito ricos para serem simplesmente descartados. O passado era glamuroso e o futuro, até aquele momento, muito prometia. Como se ausentar de um passado pleno de tanta fama? Poderia viver um dia de cada vez se não houvesse nenhuma projeção em termos de futuro. Mas, e todos os seus projetos e planos de vida? Poderia viver um dia de cada vez se pudesse, pelo menos, dedicar seu tempo presente aos entes queridos e verdadeiros Amigos. Mas ele se sentia isolado pela fama. Era uma ilha, a milhas de distância.


      — E o que pretende fazer nesses próximos seis meses? – insistiu sua Secretária, de forma compassiva.


      — Pretendo sair pelo mundo. Velejar. Sem contatos com pessoas. Necessito estar só. Quero fugir do mundo. E apenas respirar... – completou, com um sorriso amarelo.


      Sua Secretária guardou silêncio. Nada tinha a dizer naquele momento. Possuía um profundo carinho por ele. Sentia-se chocada. Seu mundo também começava a se desmoronar. A consideração e profunda amizade que cultivava pelo Astro em seus muitos anos de convivência inspiravam silêncio. Respeitosamente conteve naquele momento, as lágrimas que teimavam em manar.


      — Irei – continuou – partir nos próximos dias em meu veleiro em uma volta ao mundo. Sem destino. Será informada de cada um dos pontos de minha rota, assim que forem definidos. Só lhe peço: quero manter distância de tudo e de todos. Os sentimentos de “dó”, “pena”, “consolos” que não consolam, em nada me serviriam neste momento da vida.


      Consolos sobre a morte são generalizações que podem contentar, por um momento, a imaginação daquele que se encontra em uma situação tranquila e segura. Mas eles não podem se impor com constância no espírito de um homem perturbado pelas emoções da dor ou perda da vida.


      — Partirei. No findar dos seis meses, regressarei. E continuou:


      — Antes de partir transferirei para o seu nome a escritura desta casa. Ela lhe será útil e necessária. Deixarei também para sua manutenção economias suficientes para viver uma vida com dignidade. Somente lhe solicito que cuide desta casa, de seus jardins e de meus animais de estimação.


      Era um pedido desnecessário, pois isso fazia parte da vida de sua Secretária. Era o porquê de sua vida, o que lhe dava um significado. Ele, neste ponto, iria partir consciente de que ela cumpriria bem este papel.


      Ela era uma pessoa de pouco convívio com os demais. Há anos deixara a família no sul da França e vivia em companhia do Astro. Isolada estava da família, dos amigos, do mundo. O cuidar do Astro, aquele era seu mundo. Tinha um profundo amor pelas plantas, pelos animais. Costumava dizer, de forma jocosa, que apreciava mais os “bichos” que as pessoas. Neles, dizia, podia confiar.


      O Astro, em sua partida, sentia-se irremediavelmente só. Recordou de um ensinamento budista que sempre pronunciava sem atentar para o seu real significado. Buda dizia: “Você nasceu só; partirá só. Portanto, se nasceu só e partirá só, é um engano imaginar que no meio da jornada não estará também só”. O outro sempre será importante. O convívio, a união fazem parte do “ser humano”. Mas o outro sempre será o “outro”. Não se trata aqui daquilo que os pensadores chamam de solipsismo, isto é, da atitude que consiste em sustentar que o “eu” individual do qual se tem consciência, com as suas modificações subjetivas, é que forma toda a realidade.


      Uma compreensão um pouco mais profunda viria agora deste ensinamento. Uma reflexão de que todos nascem e partem sozinhos, e, no meio, entre o vir e ir, se iludem, pensam que estão juntos; mas, em sua intimidade, sempre permanecem sós. Se o indivíduo vem só, no começo, e parte só, no fim, como poderia estar com alguém no meio? A esposa, o marido, o parente, amigo, o vizinho, a sociedade são componentes dos sonhos. As pessoas permanecem sós; a solidão é a sua natureza. Podem quando muito se iludir, ter sonhos, mas o outro será sempre o outro, não há nenhum ponto de encontro.


      O “você nasceu só; partirá só” é o ensinamento básico do budismo para tornar o homem livre. Mas esta não era a compreensão que ele tinha naquele momento. Sua mente estava por demais confusa para perceber a chave contida neste preceito. Apenas sentia que estava só. Percebia neste momento que a fama isola. Que a morte isola. Queria fugir de ambas. Sentia-se desiludido com a fama e desamparado perante a iminência da morte.


      Uma coisa é o abandono; outra, a solidão. Há que ter clara tal distinção. Ele se sentia já como um ser abandonado. Qual o valor de um astro despido do horizonte da fama? Os holofotes que até então eram direcionados a sua pessoa tomariam uma nova direção. Outro personagem entraria em cena. Assim é o jogo dos espetáculos. Assim é o jogo da vida.


      A solidão está mais para o orgulho, ao passo que o abandono para a vaidade. O não saber para onde ir é abandono. Encontrar junto aos homens mais perigo e menos proteção é abandono. Não ser mais útil, necessário, é abandono. Sentir-se anônimo, abatido e decaído é abandono. Ele se sentia abandonado!


      No meio empresarial, artístico, de negócios imaginava ter conquistado amigos. Agora percebia, nem ao menos havia conquistado camaradagem. Imaginava ter conquistado o respeito. Percebeu que o respeito que imaginava ter conquistado era uma moeda, aceita como autêntica, mas intrínseca e verdadeiramente era falsa. O respeito do sucesso, do pódio, da fama é o respeito de interesse, não o da consideração e do amor. É um respeito dirigido ao lugar, e não à pessoa.


      Na posição de glória em que antes ele se encontrava, aqueles que o buscavam não era por amor a ele, mas por alguma coisa dele.


      Todo homem como toda planta, tem seus parasitas. E uma natureza forte, talentosa, fonte de fortuna, no palco, na fama tem predadores mais violentos do que os insetos e lesmas. A natureza tudo supre em termos de necessidade e equilíbrio.


      Mentira vital


      Vaidade e orgulho não ocupam o mesmo espaço. E o Astro cometia seu primeiro erro ao enfrentar esta nova fase em sua vida onde ocorria a transposição da vaidade para o orgulho: erro que o levava supor que são as circunstâncias que criam os prazeres e os sofrimentos. Esta suposição leva ao incorreto entendimento de que a algo, a alguém, e nunca ao próprio ser, deve ser imputada a causa dos males. Eis aí mais uma faceta do fenômeno da transferência para camuflar uma mentira.


      O estilo de vida de praticamente todas as pessoas é uma mentira vital. É uma mentira e é vital por se tratar de uma desonestidade necessária e básica acerca da própria pessoa e de toda a sua situação vivente. O indivíduo refuta admitir que seja fundamentalmente desonesto no que tange à realidade que vive; que não controla realmente sua própria vida. Não quer admitir que não suporta ficar sozinho, que sempre procura apoio em algo que o transcende, certo sistema de ideias e poderes no qual mergulha e que o sustenta. Não precisa ser necessariamente um deus, uma pessoa mais forte, uma entidade. Mas pode ser uma atividade que exija de sua parte plena dedicação, uma paixão, a dedicação a um jogo, um modo de vida que, como uma teia confortável, o mantém apoiado e ignorante a respeito de si mesmo, não permitindo o correto posicionamento: o de apoiar em seu próprio Centro. Assim, a pessoa vai sobrevivendo de uma maneira desinteressada, ignorando quais as energias que realmente consome e que tipo de mentira cria a fim de viver segura e serenamente. A mentira vital do Astro, em termos de transferência, tinha sido direcionada para a fama.


      O homem pode se pavonear como quiser, pode conduzir sua vida de maneira soberba, mas, em realidade, estará sempre extraindo sua coragem para ser um deus, de uma série de conquistas sexuais, de um Grande Irmão, de uma bandeira, de uma posição de poder, sucesso, fama, do fetiche do dinheiro e do tamanho de um saldo bancário.


      As defesas que formam o caráter de uma pessoa sustentam uma grande ilusão, e quando se percebe isso se pode compreender aquilo que impulsiona as pessoas. Elas se deixam levar para longe de si mesmas, do autoconhecimento, da autorreflexão. Deixam-se atrair por coisas que sustentam a mentira de seu caráter e sua serenidade automática. Mas também são levadas para as coisas que as deixam ansiosas, e a angústia as motiva a prosseguir.


      O indivíduo estabelece relações simbióticas a fim de obter a segurança de que precisa, o alívio para suas angústias, um amparo para sua solidão. Busca estresse, força limites, faz isso no trabalho, na família e amizades, nos esportes, com a escada do sucesso. Mas essas relações somente prendem e escravizam ainda mais ao sustentar a mentira criada.


      Até mesmo em suas paixões age como adolescente; brinca com brinquedos que representam o mundo verdadeiro. Mesmo quando esses brinquedos quebram e lhe custam a vida e a sanidade, sente-se privado do consolo de saber que está no mundo de verdade e não naquele de sua fantasia.


      É trágico e cômico o fato de que a mentira de que o homem necessita para viver o condena a uma vida que nunca é realmente sua. Ele é um eterno ladrão de si mesmo. Assim principiava a sentir o Astro.


      A criança controla em parte o seu destino maior por intermédio do objeto de transferência. Mas tal objetivo se torna o seu destino. Assim ocorreu com o Astro em termos de sua fama. A criança se vincula a algo, a uma pessoa para controlar automaticamente o medo, para mediar o milagre e derrotar a insegurança graças à força depositada em seu objeto de transferência. Mais tarde, já adulto, em se tratando de morte ou das coisas impossíveis, a transferência é direcionada para os deuses. O Astro não encontrava em seu objeto de transferência o suporte de que necessitava; há muito havia se distanciado dos deuses. Era um cristão, mas nem mesmo daqueles de uma parte do sétimo dia. Sentia-se, portanto, desamparado.
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